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1) INTRODUÇÃO 
Em trabalho anterior (4) tivemos a ocasião de mostrar a 
influência dos pigmentos amarelo-laranja dos grãos de milho 
na coloração da gema de ôvo de galinha. Dois tipos de milho, 
de importância econômica no Estado, foram então utilizados: 
o milho "Cateto", com grãos laranja-forte e o milho "Armour" 
com grãos amarelo-laranja. A intensidade de coloração da ge-
ma foi proporcional à quantidade de xantofila zeaxantina for-
necida pelos grãos e a qual foi praticamente em dobro no mi-
lho "Cateto" em relação àquela do milho "Armour". 
A influência dos pigmentos do almeirão, como alimento 
verde, foi também examinada e observámos a possibilidade de 
variação conforme a fonte de pigmentos introduzida na ração. 
Neste trabalho vamos relatar a influência de vários alimen-
tos na coloração da gema, tomando como base de comparação 
aquela obtida com milho de grãos coloridos. 
2) MATERIAL 
A presente experiência foi feita na mesma base da ante-
riormente realizada (4). Dez galinhas devidamente aneladas 
foram submetidas a uma ração composta de 70% de milho 
(branco ou colorido) e 30% de outros ingredientes, pratica-
mente isentas de pigmentos que pudessem influir na colora-
ção da gema. A essa ração básica foram adicionados os diver-
sos alimentos cuja influência na coloração da gema se deseja-
va conhecer. A ração assim combinada era dada às galinhas 
durante cerca de 10 dias e entre cada tipo de alimentação as 
galinhas permaneciam por um período de cerca de uma sema-
na recebendo somente ração sem qualquer fonte de pigmentos. 
Os ovos depois de coletados foram quebrados e a coloração das 
gemas comparada à tábua de MAERZ e PAUL (9). Para faci-
litar, as diversas tonalidades obtidas foram reunidas nas mes-
mas quatro classes da experiência anterior, chamadas amare-
lo-claro, amarelo, laranja e laranja-forte. Os resultados de 
todas as galinhas, para cada alimento empregado, foram reu-
nidos e a média qualitativa representada por meio de colu-
nas no gráfico incluso. Não fizemos assim uma representação 
por galinha, como na outra vez, pelo fato de ter esta expe-
riência durado muito mais tempo e assim, algumas galinhas 
terem sustado a postura em algumas ocasiões. 
3) RESULTADOS 
O gráfico incluso mostra bem claramente o efeito dos di-
ferentes alimentos na coloração da gema de ovo de galinha. Os 
quatro tipos de coloração estão representados na vertical e na 
horizontal as diversas combinações de alimento empregadas, 
numeradas de 1 a 18 e a saber respectivamente : 
Pudemos constatar que a maior coloração da gema foi 
aquela obtida com o emprego comVn^do de milho "Cateto" 
o folhas de almeirão (N.° 4). Os ovos das galinhas quando re-
ceberam esta combinação apresentaram as suas gemas com 
uma coloração laranja bastante forte. A falta do almeirão, 
numa ração contendo 70% de milho "Cateto" não prejudicou 
muito essa intensidade de coloração (N.° 1). As gemas apre-
sentaram ainda uma coloração laranja forte, se bem que não tão 
intensa como quando o almeirão era empregado juntamente 
com o milho laranja. Logo a seguir, de acordo com a inten-
sidade da coloração da gema, vem o almeirão (N.° 6) e a al-
faia (N.° 8), secos, em pó, dados numa base de 15 grs. por ga-
Tnha e o almeirão (N.° 9) e alfaia (N.° 12), verdes, dados nu-
ma base de 20 grs. por galinha. Estas quantidades de almeirão 
e alfafa, combinadas com a ração contendo milho branco, fo-
ram capazes de dar à gema uma coloração alaranjada, se bem 
que menos intensa do que aquela quando o milho "Cateto" foi 
utilizado na ração. Três outros alimentos, couve (N.° 10), ce-
polinha (N.° 15) e folha de bananeira (N.° 16), empregados na 
quantidade de 20 grs. por galinha produziram uma coloração 
da gema também alaraniada, bem satisfatória, mas não tão 
intensa como nos casos anteriores. Os demais alimentos em-
pregados jâ não determinaram coloração laranja à gema. O 
milho "Armour", amarelo laranja (N.° 2) e a ração com milho 
branco combinada com somente 5 grs. de almeirão (N.° 5) ou 
alfafa (N.° 7) em pó, por galinha, bem como combinada com 
20 grs. por galinha de capim colonião (N.° 13) e de mamão 
CN.0 17), foram capazes de imprimir à gema uma coloração 
fi penas amarela, porém ainda bastante satisfatória. O empre-
go de 20 grs. de abóbora por galinha (N.° 11) em combinação 
com a ração contendo milho branco, foi também suficiente 
para dar à gema uma coloração amarela, não tão forte como nos 
outros casos. A beterraba (N.° 14) e a cenoura (N.° 18) sem a 
parte verde, fornecidas na mesma base, em combinação com 
a ração de milho branco, produziram apenas uma coloração 
amarelo-clara, pouco satisfatória. Finalmente, o emprego du-
ma ração com milho "Cristal" branco (N.° 3) sem combina-
ção com outros alimentos, deixou as gemas com coloração ama-
rela, muito clara, muito longe de apresentar a tonalidade de-
sejada pelo consumidor brasileiro. 
4) CONCLUSÕES 
A coloração intensa da gema do ôvo de galinha, como sa-
lientámos em outro trabalho, é um requisito muito apreciado 
pelo consumidor brasileiro, embora em outros países possa 
constituir um defeito. Essa coloração é diretamente influen-
ciada pela alimentação utilizada e isto, do ponto de vista co-
mercial, é bastante importante, pois pode-se dar a ela a to-
nalidade requerida pelo mercado. 

Dos pigmentos do grupo carotenóides, são as xantofilas 
zeaxantina e luteina as principais encontradas na gema. Pig-
mentos como caroteno, criptoxantina, neoxantina e outros po-
dem ser também encontrados na gema, porém em quantida-
des muito pequenas, porque são transformados no metabo-
lismo. Assim, todo alimento rico das xantofilas zeaxantina e lu-
teina é capaz de produzir ovos com gema bastante colorida, co-
mo acontece quando o milho amarelo é utilizado, pois seus grãos 
contém grande quantidade de zeaxantina, sendo que o milho 
"Cateto" possui cerca do dobro da quantidade encontrada no mi-
lho "Armour" (4). A potencialidade de vários alimentos de im-
primir coloração à gema do ôvo de galinha em comparação 
àquela do milho foi estudada, tendo-se verificado que os re-
sultados obtidos não contrariam aqueles encontrados por ou-
tros autores. De forma geral, o verde é capaz de produzir uma 
coloração boa na gema. Assim, resultados satisfatórios foram 
obtidos com os seguintes alimentos que deram gemas de tona-
lidade alaranjada : almeirão, alfafa, couve, cebolinha e bana-
neira. Também o almeirão e alfafa, secos e em pó, em quanti-
dade mais ou menos grande (15 grs. por galinha) produzem 
gemas com coloração alaranjada. Coloração amarela, ainda 
bastante satisfatória pode ser obtida *om capim coloniáo e 
mamão ou então almeirão e alfafa, secos e em pó, em quan-
tidade pequena (5 grs. por galinha). A beterraba e a cenoura, 
sem a parte verde, bem como a abóbora, mostraram-se insufi-
cientes para dar uma coloração bôa, sendo portanto pobres em 
pigmentos do grupo das xantofilas. Os alimentos como abó-
bora, cenoura, mamão e outros, embora muito coloridos, são 
ricos de pigmentos que não passam diretamente à gema, entre 
os quais se encontram aqueles que são transformados em vita-
mina A, incolor. Nossas observações permitem concluir a) que 
o milho de grãos laranja combinado com alimento verde, pro-
duz gemas bastante coloridas; b) que na falta de alimento 
verde, o milho de grãos coloridos amarelo-laranja ou laranja 
dão uma coloração satisfatória às gemas e c) que na falta de 
milho de grãos coloridos, os seguintes alimentos podem ser uti-
lizados com resultado satisfatório : em primeiro lugar, almei-
rão, alfafa, couve, cebolinha e bananeira e em segundo lugar, 
capim colonião e mamão. 
5) ABSTRACT 
The effect of different feeds in comparison with that of mai-
ze grains on the egg yolk color was observed. It was found 
that deep orange and yellow orange maize give satisfactory 
coloration to the yolk, respectively orange and yellow. Themost 
intense color was observed when green feed was used in com-
bination with deep orange maize. Green feeds as chicory, alfafa, 
cabbage, welsh onion and banana leaves and alfafa or chicory 
meal proved to be good in giving orange color to the yolk. Yel-
low yolk was obtained when Guinea grass or carica fruit 
were used in the ration. Carrot and beet without leaves did 
not give satisfactory color to the egg yolk. The observations 
with other feeds are being continued. 
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